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Resumo
Este artigo discute os desafios e oportunidades dos projetos de extensão universitária em cursos de ensino a distância (EAD), com foco no curso de Marketing da Uniasselvi. A pesquisa, de caráter teórico-reflexivo, explora a integração da extensão como parte da terceira missão das universidades, considerando suas implicações nos âmbitos macro (políticas), meso (institucionais) e micro (individuais). A análise revela que a curricularização da extensão fortalece a conexão entre a academia e a sociedade, promovendo o desenvolvimento de competências técnicas e comportamentais, além de alinhar as atividades extensionistas aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Exemplos práticos, como os projetos "Quem tem presença?", "ONG Digital" e "SOMOS + DIGITAIS", demonstram como a extensão impacta positivamente a formação dos acadêmicos e a comunidade. Conclui-se que a extensão na modalidade EAD representa uma oportunidade de inovação e transformação social, apesar dos desafios institucionais e regionais. 
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1. Introdução
Nas sociedades atuais fundamentadas no conhecimento, as universidades têm uma função cada vez mais relevante na promoção do desenvolvimento econômico e do avanço social (Pinheiro; Langa e Pausits, 2015). Para os autores, as atribuições e objetivos tradicionais estão sendo expandidos para incluir iniciativas que promovam a interação com diversos grupos de interessados. Eles alegam que as instituições de ensino superior não querem ser consideradas ilhas isoladas e separadas de suas comunidades e, por isso, criaram estruturas internas que alinham suas ações às demandas e expectativas de agentes externos. Para evitar esse distanciamento as instituições de ensino superior adotaram o ensino, a pesquisa e o serviço (Rubens et al., 2017). Os autores fazem uma analogia a essas três funções como sendo um “banquinho de três pernas” onde o ensino e a pesquisa seriam considerados as “pernas” dominantes e o serviço seria considerado uma perna com menos peso. Essa terceira perna consistia principalmente em serviço à instituição, como servir em comitês de departamentos e faculdades, com muito pouco serviço sendo conduzido na comunidade, além de algumas disciplinas selecionadas. No entanto, nas últimas décadas, falando em cenário global, uma série de eventos mudou essa percepção de serviço.
	O primeiro evento que que fez parte dessa mudança é o fato que tanto o corpo docente quanto os departamentos das instituições passaram a reconhecer que suas responsabilidades iam para além dos serviços a própria instituição e que de fato eles faziam parte de uma comunidade na qual a instituição estava presente e, portanto, era dever deles contribuir, servir a comunidade local (Rubens et al., 2017). Para os autores, o segundo evento estava relacionado ao fato que a própria comunidade passa a reconhecer a importância da instituição de ensino e começa a solicitar o seu apoio e ajuda; e o terceiro evento se dá com o reconhecimento das empresas que passam a fazer parcerias estratégicas em diversos projetos de desenvolvimento econômico, tanto com o corpo docente quando com os departamentos de serviços. Essas transformações associadas a inseguranças financeiras e econômicas levaram a um upgrade da terceira missão passando a ser chamada de universidade empreendedora (Clark, 1998). Atualmente com os movimentos relacionados a sustentabilidade e desenvolvimento sustentável começou dentro de universidades ou até mesmo dentro de normativas de alguns países a construção de programas e atividades variados (Krizek et al., 2012).
	No contexto brasileiro chamamos essa terceira missão de extensão. Ela tem sido um importante elo entre a universidade e a sociedade, enfrentando desafios históricos devido ao elitismo educacional (Gadotti, 2017). Segundo o autor, originada na Inglaterra no século XIX como "educação continuada", a extensão foi inicialmente ignorada no Estatuto das Universidades Brasileiras de 1931, que priorizava a divulgação de pesquisas para públicos instruídos. Somente nos anos 1960, com movimentos como o UNE Volante e iniciativas de Paulo Freire, consolidou-se como uma prática indissociável do ensino e da pesquisa, voltada para a conscientização das classes populares. A Reforma Universitária de 1968 formalizou a extensão como um canal para compartilhar conhecimento com a sociedade, mas sua aplicação prática oscilou entre abordagens assistencialistas e transformadoras. A criação do FORPROEX em 1987 marcou um avanço, promovendo a extensão como um processo educativo e dialógico, articulando o saber acadêmico e popular. A Constituição de 1988 e a LDB de 1996 reafirmaram a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, estabelecendo a extensão como instrumento de mudança social. Nos últimos anos, tem havido esforços para superar o modelo assistencialista, privilegiando uma abordagem de "mão dupla", onde o conhecimento acadêmico e o saber popular se complementam. Essa perspectiva busca enraizar a produção acadêmica na realidade social, promovendo impacto cultural, científico e tecnológico alinhado às demandas da sociedade (Gadotti. 2017).
	Mais recentemente o Brasil determina, por meio do Ministério da Educação (MEC) Resolução nº 7, de 18 de dezembro de 2018, a obrigatoriedade da inclusão da extensão em todas as Instituições de Ensino Superior (MEC, 2024). Dessa forma, todas as IES tiveram que se adequar a normativa governamental e passaram a oferecer extensão em suas instituições. A problemática desse se dá devido ao processo de adoção para o ensino superior em uma instituição que oferece cursos na modalidade a distância, como é o caso da Uniasselvi. A instituição possui mais de 1.000 polos espalhados no Brasil e conta com mais de 500 mil estudantes em cursos de graduação, pós-graduação, técnicos e profissionalizantes (Portal Uniasselvi, 2024). Atualmente oferece mais de 200 programas de extensão universitária, porém o processo para a elaboração e execução da extensão para as instituições de ensino a distância são um tanto quanto desafiadoras, além disso, a adoção por parte dos estudantes também acaba tendo diversas barreiras, seja elas, regionais ou até mesmo de tempo. Sendo assim, neste artigo, por meio de um ensaio teórico-reflexivo, nos aprofundamos na literatura e adicionamos reflexões críticas de como foi o processo desde a construção da metodologia até os desafios e as oportunidades, que nós, docentes tivemos, focando em três momentos distintos de análise conforme a estrutura proposta por Pinheiro et al. (2015): macro (política), meso (organizacional) e micro (subunidade e indivíduos). O artigo conclui sugerindo novos caminhos para pesquisas futuras.
2. Revisão bibliográfica
2.1. Terceira missão no contexto do ensino
A terceira missão no ensino superior, conhecida com o nome de extensão universitária no Brasil, é um fenômeno que ocorre globalmente, mas que ainda é adotado localmente e adaptado dentro das condições de estruturas da região (Berghaeuser e Hoelscher, 2019). De modo geral, ainda não existe uma definição universal válida sobre a terceira missão. Além disso, a definição de quais atividades as instituições devem exercer varia consideravelmente de um sistema universitário para outro (Palsson e Göransson et al., 2009). Em pesquisas mais recentes sobre o ensino superior, existe um consenso que a terceira missão deixa de ser apenas algo que se refere a dimensão econômica, por exemplo, parceria entre indústrias e instituições de ensino, e passa a trabalhar com o engajamento universitário e sua contribuição social, que inclui diversas atividades, como empreendedorismo, atividades sociais e inovadoras (Loi e Di Guardo, 2015). Dessa forma, atualmente, deve-se estar alinhado ao desenvolvimento social, condição necessária para a caracterização da terceira missão (Henke et al., 2016).
No Brasil, segundo Arienti (2023), a extensão passa a ser incluída como atividade curriculares dos estudantes. Segundo o Plano Nacional de Educação 2014-2024 e pelo Conselho Nacional de Educação (2018), passa-se a determinar a obrigatoriedade de 10% de carga horária dos cursos em atividades de extensão. Para o autor, logo após a inclusão dessa meta, começa a ser discutido sobre a curricularização da extensão ou creditação da extensão devido ao grande desafio que seria a implementação massificada. Outro ponto que ele aborda é a preocupação em caracterizar melhor atividades de extensão voltadas para o estudante que tenha venham a atender a curricularização e que a aproximem dos objetivos da extensão como atividade curricular e de formação.
A implementação inicial da curricularização pode ser desafiadora, como ocorre em qualquer processo de transição (Arienti, 2023). Segundo o autor, para facilitar esse processo, é fundamental dispor tanto de referências conceituais sobre a extensão como atividade formativa dos estudantes, alinhadas à proposta de curricularização e ao objetivo mais amplo de promover a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, quanto de referências pragmáticas que norteiem a oferta de atividades extensionistas. Essas atividades, por sua vez, devem engajar estudantes e perseguir os objetivos pedagógicos da extensão. O autor complementa que é necessário integrar abordagens abstratas e conceituais com perspectivas concretas e práticas, de modo que programas e projetos se alinhem aos objetivos estabelecidos.
Conforme Laredo (2007), o conceito de Terceira Missão das instituições de ensino superior apresenta alta ambiguidade, sendo influenciado por três aspectos inter-relacionados: (1) a configuração das atividades específicas de cada instituição; (2) o nível de inserção territorial ou geográfica da instituição; e (3) as estruturas institucionais nacionais, e também regionais e globais. Adicionalmente, diante das pressões enfrentadas pelas universidades em uma sociedade e economia orientadas pelo conhecimento (Pinheiro, 2015), espera-se que essas instituições não apenas se destaquem em educação, pesquisa e transferência de conhecimento, mas que também o façam em volumes, formas e modos que sejam pertinentes ao processo produtivo e ao desenvolvimento de uma sociedade baseada no conhecimento (Jongbloed; Enders e Salerno, 2008, p. 41).
Betts e Lee (2004) destacam uma série de novos papéis que as universidades devem assumir para atender às demandas da terceira missão. Entre eles estão: Instrutor, que consiste em oferecer à economia local um contingente significativo de jovens graduados qualificados; Inovador, com foco na geração e comercialização de conhecimento acadêmico; Parceiro, por meio do fornecimento de know-how técnico;  Fomentador de talentos regionais, utilizando a presença da universidade para tornar a região mais atrativa para acadêmicos, empreendedores e engenheiros talentosos; e Facilitador, promovendo o networking entre os setores público e privado.
3. Metodologia
Este estudo tem como objetivo apresentar a metodologia de extensão elaborada pela UNIASSELVI e desenvolver uma reflexão crítica a partir de um ensaio teórico-reflexivo. Adotamos a abordagem qualitativa, uma vez que o foco central do estudo está na compreensão aprofundada de um fenômeno específico – a metodologia de extensão universitária – e na análise reflexiva de suas implicações teóricas e práticas. A abordagem qualitativa permite explorar os aspectos subjetivos e interpretativos, fundamentais para a construção de um ensaio teórico-reflexivo (Marconi; Lakatos, 2021). O objeto de estudo deste trabalho é a metodologia de extensão universitária desenvolvida pela UNIASSELVI, especificamente para o curso de Marketing. Esta metodologia é analisada considerando sua estrutura, aplicação e impacto no contexto da educação superior, com ênfase na formação de competências profissionais e no atendimento às demandas sociais e comunitárias.
Foi realizada uma revisão de literatura para fundamentar teoricamente o estudo, utilizando fontes acadêmicas relevantes sobre extensão universitária, educação superior e formação de competências. Além disso, foram analisados documentos institucionais que descrevem a metodologia de extensão da UNIASSELVI, incluindo diretrizes e relatórios. Essa etapa teve como objetivo compreender os princípios norteadores e a implementação prática da metodologia. A partir da análise documental e do referencial teórico, foi desenvolvido um ensaio teórico-reflexivo, no qual são discutidos os aspectos mais relevantes da metodologia de extensão da UNIASSELVI bem como uma análise macro (política), meso (organizacional) e micro (subunidade e indivíduos). 
O ensaio teórico-reflexivo está estruturado em três principais seções: a contextualização teórica, que apresenta os conceitos fundamentais que sustentam a extensão universitária, situando a metodologia da UNIASSELVI no campo da educação superior; a análise crítica, que discute os principais elementos da metodologia, avaliando suas contribuições para o desenvolvimento acadêmico, social e comunitário, bem como suas limitações; e as ponderações e perspectivas, que propõem reflexões sobre o futuro da extensão universitária, considerando as transformações no cenário educacional e as demandas por inovação e inclusão.
4. Resultados
4.1. Concepção dos projetos de extensão do curso de marketing da Uniasselvi
A organização institucional do programa de extensão se dá na IES, por meio do Núcleo de Programas de Extensão (NUPEX), que publica anualmente o edital para os projetos de extensão. Neste edital são apresentados os objetivos, as diretrizes, os participantes e as disposições gerais. Diante disto, o Núcleo Docente Estruturante (NDE) e o Colegiado do Curso Superior de Tecnologia em Marketing, se reúnem para propor e estruturar projetos de extensão conforme o Edital proposto pelo NUPEX. Os aspectos levados em consideração para elaborações dos projetos de extensão são: orientações do edital, a operacionalização do projeto levando em consideração as competências profissionais e os ODS.   
As competências profissionais que são desenvolvidas nos projetos de extensão são divididas em competências comportamentais e técnicas. As competências comportamentais são desenvolvidas através das competências de adaptação e liderança. As competências técnicas promovem a tomada de decisão, o pensamento digital, o pensamento analítico e o pensamento criativo. Os ODS, são um conjunto de 17 objetivos globais estabelecidos pela Assembleia Geral das Nações Unidas em 2015, como parte da agenda 2030, para o desenvolvimento sustentável. Ao relacionar os ODS com os projetos de extensão, se faz a sinergia necessária entre as três dimensões do desenvolvimento sustentável (a econômica, a social e a ambiental) com as competências profissionais, além do engajamento com a comunidade local.  
4.2. Elaboração dos projetos de extensão 
Na Uniasselvi além do papel do NDE e do colegiado do curso de Marketing, o projeto de extensão conta com o apoio do NUPEX. O NUPEX é um órgão de apoio aos atores pedagógicos, comunidade interna e externa, que estejam envolvidos nos programas, projetos, eventos, cursos e produções intelectuais destinadas e/ou originadas das modalidades de extensão. Sua finalidade está centrada em fomentar o compromisso com a formação do homem, o desenvolvimento social, cultural, científico e tecnológico.  
4.3. Motivação 
A combinação de ensino, pesquisa e extensão proporciona aos acadêmicos, a investigação e compreensão dos fenômenos que circundam a área de estudo e formação. Além da formação técnica dos acadêmicos, a curricularização da extensão promove a formação cidadã deles, enriquecendo a experiência de aprendizado. No curso de Marketing, a interdisciplinaridade e a interprofissionalidade estão contempladas na curricularização da extensão, proporcionando aos acadêmicos a sinergia entre as hard skills e soft skills desenvolvidas na matriz curricular. 
Existem diversos fatores de motivação para realizar um projeto de extensão por parte das IES, onde estes fatores visam tanto o benefício da comunidade quanto o desenvolvimento acadêmico e pessoal dos envolvidos. Entre as principais motivação destacamos a questão da contribuição para a comunidade, a aplicação do conhecimento acadêmico, o desenvolvimento pessoal e profissional, o fortalecimento da IES, pesquisa e inovação, incentiva a promoção da igualdade e inclusão social, cumprimento de diretrizes institucionais e governamentais, sensibilização e educação, responsabilidade social, além de promover o networking e parcerias. 
Os projetos de extensão do curso de marketing da Uniasselvi incentivam atender diversas competências dos seus estudantes. A Figura 1 apresenta as competências trabalhadas nos projetos de extensão do curso de marketing. Podemos observar que as competências “comunicação” é a que mais aparece nos projetos com 35 atividades, seguidas de outras como proatividade, liderança, ética e sociocultural, que apresentam respectivamente 27, 26, 25 e 25 atividades. 
Figura 1 – Quantidade de atividades cadastradas por competências. 
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Fonte: Dados internos (2024) 
4.4. Metodologia para fazer os projetos de extensão 
Por meio do NDE, colegiado e NUPEX, desenvolveram uma estrutura para fazer os projetos de extensão. A carga horaria dos projetos são varridas de acordo com a grau de complexidade e trabalho do projeto. Eles devem conter: (a) titula da atividade de extensão; (b) modalidade de extensão, que pode ser: projeto, cursos oficinas, eventos, ou prestação de serviços. (c) ODS, onde o projeto pode atender uma ou diversas ODS; (d) curso propositor; (e) área do conhecimento do curso propositor; (f) informação se a atividade extensionista será ofertada para mais de um curso; (g) informação de quais cursos para os quais essa atividade será ofertada; (h) quais são as competências atendidos pelo projeto; (i) Resumo da Atividade Extensionista; (j) Palavras-chave; (l) Introdução e Fundamentação Teórica; (m) informações cadastrais como: Data inicial da atividade extensionista, Data de término da atividade extensionista, Carga horária total da atividade extensionista, Identifique o(s) responsável(eis) proponente(s) pela Atividade Extensionista; (n) Objetivo da Atividade de Extensão; (o) informação de se o acadêmico deverá apresentar algum conhecimento mínimo prévio; (p) Justificativa; (q) Metodologia; (r) Público-alvo impactado; (s) Sugestão de locais para que o projeto seja desenvolvido; (t) Cronograma; (u) Referencias. 
4.5. O estudante extensionista: operação e relação com a comunidade 
A extensão curricular busca complementar a formação dos alunos, proporcionando experiências enriquecedoras. Além disso, ela visa estimular o desenvolvimento de competências não apenas acadêmicas, mas, também, socioemocionais, como colaboração, liderança, resiliência, pensamento crítico e ética. Ela valoriza a participação ativa dos acadêmicos, incentivando-os a se envolver em atividades que tenham impacto na comunidade e no mundo ao seu redor.	 
Os estudantes extensionistas não são somente jovens em início de carreira, mas um número abrangente de pessoas, de diversas faixas etárias, atuantes no mercado de trabalho. Neste sentido, a curricularização da extensão, juntamente com o ensino e a pesquisa, forma acadêmicos num contexto mais abrangente, indo além da formação técnica na área de estudo. A formação técnica é necessária, porém é preciso que os acadêmicos elaborem e implementem ações que sejam transformadoras para a sociedade e para as organizações.  
4.6. Quais as ODS que estes projetos atingem 
O ODS são um conjunto de 17 objetivos globais estabelecidos pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 2015, como parte da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável. Esses objetivos têm como finalidade erradicar a pobreza, proteger o planeta e garantir que todas as pessoas tenham paz e prosperidade até 2030. O curso de marketing apresenta diversos projetos de extensão para o estudante, de forma a atender os mais variados ODS. Conforma Figura 2, os projetos com ODS em destaque é “educação de qualidade” com 14 atividades, seguidas das ODS “trabalho decente e crescimento econômico” com 11 atividades. 
Figura 2 – Quantidade de atividades ativas cadastradas (e adesões) por ODS. 
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5. Discussões 
Ao todo, o curso conta com 414 acadêmicos em atividades de extensão. Para esse estudo trouxemos três exemplos de projetos de extensão que a Uniasselvi oferece aos estudantes do curso de marketing. São eles:  
O projeto "Quem tem presença?" tem como propósito principal auxiliar pequenos empreendedores a desenvolver uma presença digital eficaz, ajudando-os a alcançar um público mais amplo e potencialmente aumentar suas vendas. Os acadêmicos, ao aplicarem os conhecimentos adquiridos em sala de aula para criar e implementar estratégias digitais, desenvolvem competências em comunicação, pensamento criativo, técnico-digital, resolução de problemas, tomada de decisão, proatividade e ética. Esse projeto contribui para o desenvolvimento econômico local ao apoiar pequenos empreendedores, o que pode levar à geração de novos empregos e ao empoderamento dos empreendedores com habilidades necessárias para gerenciar suas presenças digitais de forma independente.  
O projeto "SOMOS + DIGITAIS" visa ajudar idosos a se conectarem nas redes sociais de forma segura, evitando fraudes e golpes, promovendo assim a inclusão digital desse grupo. Os acadêmicos envolvidos desenvolvem habilidades de comunicação adaptadas para ensinar um público mais velho, conhecimento em segurança digital e uso seguro de redes sociais, e competências em resolução de problemas relacionados à segurança digital. A relevância social deste projeto é significativa, pois contribui para a inclusão digital dos idosos, promovendo sua autonomia e interação social, e ajudando a reduzir o número de golpes e fraudes online direcionados a essa faixa etária.  
O projeto "ONG Digital" tem como objetivo o desenvolvimento de um Planejamento de Marketing Digital para Organizações Não-Governamentais (ONGs), visando planejamento, execução e mensuração de estratégias digitais para aumentar a visibilidade e engajamento das ONGs. Durante a execução deste projeto, os acadêmicos adquirem competências em comunicação, técnico-digital, resolução de problemas, pensamento criativo, proatividade, ética e sociocultural. Este projeto apoia ONGs na melhoria de suas operações e no aumento de seu impacto social, contribuindo para a redução das desigualdades e para o crescimento econômico sustentável, ao mesmo tempo que promove valores como ética e cidadania entre os estudantes.  
O desenvolvimento de projetos de extensão nas IES além de proporcionar vivência prática aos seus estudantes, ela ainda proporciona o desenvolvimento de habilidades essenciais para vida e para sua profissão que vão além das técnicas específicas da área de Marketing. A realização dos projetos pelas estudantes instiga o desenvolvimento de soft skills (Bak; Jordan; Midgley, 2019), como empatia, trabalho em equipe, resolução de conflitos e resiliência, características fundamentais para a atuação profissional em um mercado cada vez mais competitivo e dinâmico.
Ainda não podemos deixar de ressaltar sobre a questão da importância da interdisciplinaridade que permeia os projetos (Claus; Wiese, 2019). Apesar do enfoque no curso de Marketing, as atividades requerem conhecimentos transversais, como habilidades tecnológicas, de design, de planejamento estratégico e de gestão de projetos. Esse cenário proporciona aos estudantes entender como diferentes áreas do conhecimento se complementam na busca por soluções eficazes e inovadoras para desafios do mundo real.
5.1. Discussão sobre os aspectos Macro
As políticas nacionais relacionadas ao ensino superior variam significativamente entre os países, refletindo diferentes contextos históricos e níveis de desenvolvimento (Neave e Amaral, 2011). Os sistemas de ensino superior estão intrinsecamente ligados ao contexto nacional em que operam (Clark, 1983), sendo suas funções e objetivos moldados por decisões de governos, partidos políticos e formuladores de políticas. Frequentemente, os planos de desenvolvimento nacional posicionam o ensino superior como um agente transformador ou um motor para o progresso social e econômico (Castells, 1996). Dessa forma, os objetivos estratégicos das universidades podem diferir amplamente entre países, dependendo das prioridades nacionais e do estágio de desenvolvimento em que se encontram.
No Brasil, a (re)formulação de políticas dos sistemas nacionais de ensino superior tem sido constante nas últimas duas décadas. Esses processos de reforma influenciaram significativamente as missões principais das instituições (pesquisa e ensino) mas mais recentemente o foco se direcionou para a curricularização da extensão (Arienti, 2023). Referente ao processo macro, a coordenação do curso de marketing da Uniasselvi traz uma reflexão sobre como o ambiente político nacional pode impactar tanto positivamente quanto negativamente a implementação da curricularização da extensão. Segundo o coordenador de curso, a legislação educacional, como as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs), tem desempenhado um papel importante na institucionalização da extensão como um componente obrigatório da formação acadêmica. Essa diretriz visa integrar ensino, pesquisa e extensão, promovendo uma educação mais conectada às demandas sociais e aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Por outro lado, desafios políticos também emergem, como a instabilidade em políticas públicas. No caso específico do curso de marketing da Uniasselvi, a implementação da curricularização da extensão demanda uma análise cuidadosa das exigências regulatórias e das possibilidades reais de articulação com a comunidade externa. As políticas públicas podem tanto facilitar quanto limitar esse processo. Além disso, o ambiente político nacional afeta a percepção de legitimidade e relevância da extensão, influenciando como estudantes, docentes e a sociedade em geral valorizam essa prática. Por exemplo, em um cenário onde políticas priorizam a empregabilidade e a inovação, pode-se explorar a extensão como um meio estratégico de conectar os discentes do curso de marketing com demandas reais do mercado e do setor público, ampliando suas competências e contribuindo para soluções locais e regionais. 
5.2. Discussão sobre os aspectos Meso
A institucionalização da Terceira Missão (TM) nas universidades depende de três dimensões principais: políticas e estratégias institucionais, estruturas e mecanismos, e sistemas de valores culturais (Pinheiro et al., 2015). No contexto brasileiro, essas dimensões assumem particular relevância quando analisadas sob a ótica da curricularização da extensão. As políticas e estratégias institucionais têm evoluído, deixando de depender exclusivamente de iniciativas individuais e informais para se tornarem mais integradas à gestão central das universidades (Clark, 1998). Esse movimento é impulsionado por pressões externas, como demandas governamentais e competitividade no mercado global, que levam as universidades a incluírem a Terceira Missão em suas políticas estratégicas (Pinheiro, 2013). No Brasil, a curricularização da extensão reflete essa formalização, alinhando o ensino superior às necessidades sociais e econômicas e buscando maior legitimação institucional.
No campo das estruturas e mecanismos, universidades têm criado arranjos específicos para ampliar o impacto da Terceira Missão, como incubadoras, centros de inovação e programas de educação continuada. No entanto, a burocratização dessas iniciativas pode gerar resistência entre acadêmicos, que passam a perceber a extensão mais como uma obrigação do que uma oportunidade de engajamento (Pinheiro, 2013). Para o autor, esse desafio é amplificado pela falta de incentivos e recompensas adequados, o que ainda limita o envolvimento de muitos professores em atividades de extensão. Por fim, os sistemas de valores e cultura acadêmica influenciam a aceitação da extensão (Gooddard e Vallance, 2013). Fatores como a história institucional, o perfil das universidades (pesquisa ou ensino vocacional) e as tradições disciplinares moldam a maneira como as instituições e seus atores percebem e implementam a extensão. No Brasil, a curricularização da extensão deve considerar essas diferenças culturais para promover uma integração efetiva entre ensino, pesquisa e extensão, respeitando as particularidades de cada contexto acadêmico.
Como professor do curso de Marketing da Uniasselvi, acompanhar e participar do processo de curricularização da extensão foi uma experiência marcante, repleta de desafios e aprendizados. No início, confesso que havia muitas dúvidas e até uma certa resistência por parte de alguns colegas – incluindo eu mesmo. A extensão, por muito tempo, era vista como algo adicional, quase opcional, e a ideia de torná-la obrigatória no currículo parecia um desafio monumental. Logo no começo, percebi que o ambiente organizacional, ou seja, o nível meso, desempenhava um papel fundamental nesse processo. A instituição precisou alinhar políticas internas e criar mecanismos que tornassem a curricularização viável. Isso envolveu ajustes nas matrizes curriculares, o desenvolvimento de estratégias para incluir a extensão como parte integral das disciplinas e a criação de projetos que fossem não apenas relevantes, mas também executáveis dentro das nossas realidades locais.
Um dos grandes desafios foi entender como articular as atividades de extensão com os conteúdos que já trabalhávamos em nossas trilhas formativas. No curso de Marketing, por exemplo, tínhamos que encontrar formas de fazer com que os alunos aplicassem os conceitos aprendidos – como estratégias de mercado, branding e análise de público-alvo – em projetos que impactassem a comunidade. Foi um processo de muita troca de ideias, ajustes e, claro, erros e acertos. Algo que me marcou foi a necessidade de superar a visão de que a extensão seria apenas mais uma "obrigação burocrática". Aos poucos foi percebido, que ela oferecia uma oportunidade incrível de conectar os estudantes à realidade fora da sala de aula. Um dos projetos que desenvolvemos, por exemplo (Quem tem presença?), envolveu a criação de estratégias de marketing para pequenos empreendedores da região. Isso não só ajudou os alunos a colocarem em prática o que aprenderam, mas também gerou um impacto direto na comunidade local.
Entretanto, esse processo não foi fácil. Tiveram bastante ajustes na metodologia para entrar uma extensão viável e que o estudante apreciasse fazer. Em alguns momentos, o time se perguntou se estávamos no caminho certo. Com o tempo, porém, passamos a enxergar a curricularização de outra forma. Ela não era apenas uma exigência regulatória, mas uma oportunidade para tornar o curso mais dinâmico, conectado com o mercado e socialmente relevante. Os alunos começaram a perceber valor real nas atividades extensionistas, e isso trouxe uma energia nova para a instituição. Além disso, a troca com os colegas foi essencial para superar os desafios. Não fizemos isso sozinhos; foi um esforço coletivo. Por ser em uma instituição de ensino a distância, a curricularização da extensão nos tirou da zona de conforto e nos obrigou a repensar nossas práticas como educadores. Ela reforçou algo que eu já acreditava, mas talvez não praticasse tanto: que o ensino superior precisa estar profundamente conectado com a sociedade. Mais do que formar profissionais competentes, nosso papel é formar cidadãos capazes de gerar impacto positivo no mundo.
5.3. Discussão Micro
No contexto brasileiro, a curricularização da extensão no nível micro enfrenta desafios relacionados ao comportamento e ao engajamento individual de acadêmicos e alunos. Enquanto políticas e incentivos buscam estimular a conexão das universidades com constituintes externos, há variações significativas nas respostas entre disciplinas e indivíduos. Estudos sugerem que o "capital científico" – medido por prestígio acadêmico e produtividade – ainda é um fator central para diferenciar os níveis de engajamento, tanto com atividades acadêmicas internas quanto com ações voltadas para a sociedade (Langa, 2010). Para o autor, apesar disso, a extensão está ganhando relevância como elemento estratégico para instituições e acadêmicos, refletindo mudanças nos perfis institucionais e nas expectativas externas. Redes profissionais desempenham papel fundamental nesse processo, sendo influenciadas por tradições disciplinares, curiosidade intelectual e estruturas de desempenho. Esses fatores moldam as decisões estratégicas de engajamento, que variam conforme os campos disciplinares e contextos institucionais. 
As universidades buscam evitar serem vistas como entidades isoladas e distantes das comunidades ao seu redor. Por isso, elas têm criado internamente mecanismos que conectam suas atividades às necessidades e expectativas dos grupos externos (Pinheiro; Langa e Pausits, 2015). A análise em nível micro dos projetos de extensão universitária foca nas IES e nos indivíduos que participam e são impactados por essas iniciativas extensionistas. Para isso, as IES têm implementado estratégias, com o objetivo de integrar as atividades acadêmicas com as demandas e expectativas dos stakeholders externos. Essa abordagem não apenas fortalece a relevância social das instituições, mas também promove um ambiente de aprendizado mais enriquecedor para estudantes e professores. Internamente, nas IES, os departamentos acadêmicos e grupos de trabalho são fundamentais para a definição dos objetivos específicos que orientam o desenho e a implementação de projetos extensionistas, assegurando que as iniciativas acadêmicas estejam alinhadas com as necessidades externas. Para Rodrigues et al (2013), cada universidade promove uma dinâmica e finalidade diferente, porém com o mesmo objetivo de promover a integração e produzir o conhecimento. 
Ao promover a interação entre diferentes departamentos e grupos de trabalho, as universidades conseguem enriquecer seus projetos com múltiplas perspectivas, resultando em soluções abrangentes e inovadoras para os desafios enfrentados pela comunidade. Essa sinergia interdisciplinar não apenas amplia o escopo dos projetos de extensão, mas também potencializa o aprendizado dos estudantes, ao expô-los a uma diversidade de ideias e abordagens. A experiência prática proporcionada por esses projetos enriquece o currículo dos estudantes. Como argumenta Martins (2008), a aplicação de conhecimentos teóricos em contextos práticos não apenas solidifica o aprendizado, mas também incentiva a inovação e a criatividade. Os estudantes que participam de projetos de extensão relatam um aumento na confiança e na capacidade de resolver problemas complexos, habilidades altamente valorizadas em suas futuras carreiras.
A comunidade externa também é beneficiada com a execução dos projetos de extensão. Os projetos de extensão visam atender às demandas sociais e econômicas da comunidade, trazendo melhorias tangíveis. As iniciativas podem incluir desde programas de saúde e educação até projetos de desenvolvimento econômico, todos projetados para promover o bem-estar social e o crescimento econômico local. Rodrigues et al (2008) afirma que os membros da comunidade atuam como parceiros, contribuindo com conhecimentos locais e experiências únicas. Essa colaboração não apenas enriquece os projetos, mas também fortalece os laços entre a universidade e a comunidade, promovendo um ciclo de aprendizado e desenvolvimento mútuo.
Em nossa experiência, observar o impacto da curricularização da extensão do ponto de vista do aluno, no ambiente micro, tem sido uma experiência reveladora. O processo de envolver os alunos em atividades extensionistas trouxe à tona tanto desafios quanto oportunidades, especialmente quando consideramos como diferentes perfis de estudantes reagem e se engajam. Primeiramente, percebemos que muitos alunos chegam ao curso com uma visão limitada sobre o que é extensão universitária. Para eles, o foco inicial está nas disciplinas tradicionais e no preparo para o mercado de trabalho, sem entender, de imediato, como a extensão pode contribuir para o desenvolvimento de competências práticas e sociais. No entanto, ao longo do curso, aqueles que participam ativamente de projetos de extensão começam a reconhecer seu valor, especialmente por meio da aplicação prática dos conhecimentos de marketing em contextos reais.
Um dos desafios mais marcantes foi alinhar as expectativas dos alunos com os objetivos dos projetos de extensão. Muitos esperam resultados imediatos e concretos, como um produto ou campanha finalizada, enquanto a extensão muitas vezes envolve processos mais complexos, como a interação com comunidades e o desenvolvimento de soluções colaborativas. Isso exige um esforço para comunicar claramente o propósito da extensão e como ela está integrada ao processo formativo. Por outro lado, os projetos de extensão proporcionaram experiências transformadoras. Um exemplo que nos marcou foi quando um grupo de alunos trabalhou com o projeto Somos + Digitais com o intuito de auxiliar indivíduos da terceira idade a identificar uma notícia falsa. O resultado foi tão satisfatório que até no jornal da cidade apareceu o relato.  Esse tipo de experiência ajuda os alunos a compreenderem que o aprendizado vai além da sala de aula e que o marketing pode ser uma ferramenta de transformação social.
Por fim, acreditamos que a curricularização da extensão trouxe um novo dinamismo ao curso de Marketing, desafiando alunos a saírem de suas zonas de conforto e a desenvolverem uma visão mais ampla do papel do profissional de marketing na sociedade. Para nós, enquanto docentes orientadores dos projetos, o maior aprendizado foi perceber que, quando bem orientados e motivados, os alunos não apenas participam, mas lideram, criando soluções inovadoras e socialmente relevantes. Essa transformação individual e coletiva é, sem dúvida, um dos maiores legados da extensão.


6.  CONSIDERAÇÕES FINAIS  
O estudo destaca a importância e os transformação relevante da curricularização da extensão nos cursos de Marketing e Marketing Digital da Uniasselvi, abordando suas dimensões macro, meso e micro. No âmbito macro, observamos que os projetos de extensão estão em alinhamento com as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs), que determinam a integração entre ensino, pesquisa e extensão como requisito compulsório da formação acadêmica (Arienti, 2023). Isso reforça o papel das Instituições de Ensino Superior (IES) como agentes estratégicos de desenvolvimento social e econômico (Clark, 1983; Castells, 1993). No entanto, conforme observado, ainda existem um longo caminho a ser trilhado, como a instabilidade nas políticas públicas e a efetiva articulação com as comunidades beneficiadas.
No âmbito meso, ressalta-se o empenho institucional em organizar políticas, mecanismos e incentivos para firmar a extensão universitária como uma prática obrigatória e de valor (Pinheiro et al., 2015). Lidar com a resistência incipiente de parte dos docentes e implementar metodologias eficientes demandou ajustes constantes e diálogo interdisciplinar (Clark, 1998). Iniciativas como “Quem tem presença?”, “ONG Digital” e “SOMOS + DIGITAIS” exemplifica como a extensão incorpora teoria e prática, capacitando os estudantes a resolver problemas concretos e gerar impactos positivos em suas comunidades.
No nível micro, a participação efetiva dos estudantes revela a importancia dos projetos como mecanismo para o aperfeiçoar habilidades essenciais. De acordo com Bak, Jordan e Midgley (2019), as atividades de extensão proporcionam o desenvolvimento de soft skills, como empatia, resiliência, trabalho colaborativo e liderança, que são importantes no mercado de trabalho. Outro ponto importante refere-se a questão de que essas vivências ampliam a percepção dos alunos sobre o impacto social de sua profissão, como demonstrado no projeto “SOMOS + DIGITAIS”, que facilitou a inclusão digital de idosos e fortaleceu a segurança e autonomia desse grupo.
As ações proporcionadas por meio dos projetos, provocam um ciclo virtuoso no qual o conhecimento acadêmico impacta na sociedade, ao mesmo tempo em que enriquece a formação dos estudantes (Claus; Wiese, 2019). Neste norte, os projetos de extensão realizados nos cursos de Marketing e Marketing Digital da Uniasselvi ressaltam a relevância de alinhar o ensino superior às necessidades sociais, fomentando a inovação, a responsabilidade social e o desenvolvimento sustentável. Conforme destacado por Pinheiro et al. (2015), a extensão universitária exerce um papel essencial ao conectar a academia com a sociedade, unindo o saber acadêmico a soluções práticas e impactantes.
Objetivamos contribuir com esses projetos de duas maneiras: uma para o estudante e outra para a comunidade. Para os estudantes, conseguimos trazer para a vida acadêmica um encontro entre os conhecimentos teóricos e a prática, ou seja, a resolução de problemas reais enfrentados pela comunidade. Eles aprimoram suas habilidades de comunicação, resolução de problemas, pensamento criativo e técnico-digital, além de competências em liderança, proatividade e ética profissional. A interação direta com pequenos empreendedores, idosos e organizações não-governamentais permite que os estudantes ganhem uma compreensão profunda das dinâmicas e desafios enfrentados por esses grupos. Essa experiência prática não só fortalece seu currículo, mas também os prepara para enfrentar o mercado de trabalho com confiança e capacidade de inovação. Além disso, ao trabalharem em projetos de impacto social, os estudantes desenvolvem um senso de responsabilidade cívica e compromisso com a comunidade, valores fundamentais para a formação de profissionais conscientes e engajados. Já para a comunidade, promovem significativas melhorias ao ajudar pequenos empreendedores a desenvolverem uma presença digital eficaz, impulsionando a economia local e gerando empregos; ao incluir digitalmente idosos, aumentando sua segurança online, autonomia e qualidade de vida; e ao fortalecer ONGs, ampliando seu impacto social e capacidade de engajamento. Essas iniciativas resultam em uma sociedade mais conectada, inclusiva e economicamente vibrante, onde problemas sociais são abordados de maneira mais eficaz e sustentável.  
Os projetos de extensão em Marketing da Uniasselvi criam um ciclo virtuoso de desenvolvimento comunitário e formação acadêmica. Ao promover a aplicação prática dos conhecimentos, eles não apenas enriquecem a educação dos estudantes, mas também proporcionam benefícios tangíveis e duradouros para as comunidades. Esse modelo de educação engajada e impactante demonstra o poder transformador da união entre academia e sociedade, resultando em melhorias significativas tanto para os indivíduos quanto para as comunidades em geral. O estudo apresenta como contribuição a participação dos estudantes em projetos sociais relacionado a IES, comunidade e estudante. Outra contribuição está no desenvolvimento de competências pelos estudantes, contribuindo para sua formação profissional e social. Outro benefício é a relação com a comunidade, onde por meio da realização dos projetos a comunidade se sente mais acolhida e próxima da IES bem como os estudantes passam a conhecer a realidade de sua comunidade e contribuindo com melhoria.  
Como limitações, este estudo apresenta o desafio de incentivar os estudantes a participarem dos projetos de extensão, que apesar da sua obrigatoriedade, existe uma postergação do início de sua atividade. Outra limitação refere-se a dificuldade de encontrar lugares para realização dos projetos.
Como futuras linhas de pesquisa recomenda-se realizar uma Análise empírica do impacto dos projetos de extensão, ou seja, realizar pesquisas quantitativas e qualitativas de forma a analisar os impactos reais e práticos dos projetos nas comunidades e no desenvolvimento das competências dos estudantes. Outra linha de pesquisa pode ser feita por meio da comparação entre diferentes modelos de extensão, investigando como ocorre o processo de implementação de projetos de extensão em outras IES, em especial em EAD. Outro enfoco pode analisar a percepção dos alunos e da comunidade, desta forma pode-se explorar a percepção dos estudantes e dos beneficiários dos projetos de forma a compreender como essas atividades impactam suas vidas dos beneficiados pelos projetos. Outra tematica para futuras pesquisas poderia abordar os desafios e oportunidades da extensão na EAD, analisando as barreiras tecnológicas, regionais e temporais enfrentadas por instituições que implementam projetos de extensão na modalidade EAD. Lembrando que existem diversos Brasis, e este enfoque sempre chama a atenção de estudos de forma a verificar como os projetos são e podem ser adaptados de acordo com suas particularidades regionais. Outra futura pesquisa pode abordar a interdisciplinaridade e inovação, investigando como a integração entre diferentes cursos e áreas do conhecimento pode gerar projetos de extensão mais inovadores e de maior impacto. Por fim futuras linhas de pesquisa podem abordar a extensão e mercado de trabalho, analisando como a participação em projetos de extensão influencia a empregabilidade e o desenvolvimento profissional dos estudantes.
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